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	Capítulo Um

	 

	2002

	 

	Um estranho calor acariciou meu rosto. Tudo começou com uma leve cócega na minha bochecha e, então, lentamente rastejou para o centro do meu peito, ficando pesado.

	Gemendo, empurrei o peso, lutando para abrir as pálpebras. Era como se elas tivessem sido coladas.

	Eu gemi. O martelar feroz na minha cabeça fez parecer que meu crânio iria se partir. Rapidamente, eu parei.

	Mantendo meus olhos fechados, cuidadosamente senti ao meu redor. Lâminas macias de grama roçaram meus dedos. Eu estava do lado de fora.

	O que aconteceu? E por que eu sinto que fui jogada em um liquidificador?

	Através da névoa escura da minha mente, lentamente veio a mim. Patins, uma bola de discoteca girando, olhos safira, um sorriso sexy, nuvens de bola de algodão, rabo de cavalo voador e risos agudos.

	Caroline. Jax.

	Jax!

	Eu levantei minha cabeça, determinada a voltar para Jax. Gritei com o choque agudo de dor, fazendo minha cabeça girar na escuridão. O calor pesado em meu peito subiu como se tentasse me manter imóvel.

	Por que não consegui abrir meus olhos? Eu estava de volta em casa? Além da náusea generalizada, não me sentia diferente. Talvez as leitoras da sorte estivessem erradas e eu não estivesse de volta ao futuro. Por favor, deixe-me ficar com Jax. Por favor.

	Ao longe, ouvi o som fraco de um comercial de televisão. Prendendo a respiração, me esforcei para ouvir o que tocava. Um leve tilintar de teclas de piano e as notas iniciais do Tema de Nádia flutuaram no ar. Suspirei de alívio com a abertura familiar da novela Young and Restless.

	Consegui. Ainda estou em 1984.

	Esperando que minhas forças voltassem, planejei como iria para a nova casa de Jax. Minha moto provavelmente foi destruída. Eu não tinha ideia de onde estava. Talvez em alguma vala. Eu me sentia bem, exceto pela terrível dor de cabeça. Talvez eu pudesse pegar uma carona.

	A música parou seguida de outro comercial. Um homem gritou, exultante por finalmente ter conseguido a Internet de banda larga.

	Meu estômago despencou.

	Não!

	Cerrando minhas mãos em punhos, ignorei minha cabeça latejante e o peso que parecia querer agarrar seu caminho em meu peito. Eu não estava de volta em casa em 2002. Em um minuto, eu abriria os olhos, me levantaria, andaria até o telefone público mais próximo e ligaria para Jax.

	Sim, é isso. Tudo está como deveria estar e estou em 1984.

	Lentamente, abri meus olhos para um par de olhos redondos olhando de volta.

	— Penny?

	Penny cacarejou enquanto subia no meu peito. Sua pequena cabeça inclinada para o lado, olhando para mim com curiosidade.

	— Penny — eu solucei.

	Lágrimas picaram meus olhos enquanto eu observava a familiar casa colorida de néon, o sinal de paz e meu carro na calçada de cascalho.

	Eu estava de volta.

	— Não! — gritei, lutando para ficar de pé. Eu não poderia estar de volta. Eu simplesmente não podia.

	O movimento fez tudo girar de novo, e cambaleei até o meu carro.

	Penny bateu as asas, cacarejando.

	— Desculpe, Penny — eu disse enquanto me encostava no capô.

	Talvez isso tenha sido apenas um sonho. Talvez eu estivesse deitada em alguma vala em algum lugar, sonhando que estava de volta em 2002.

	Como se estivesse provando que eu estava errada, algo dentro da minha calça bateu nas minhas coxas. Enfiei a mão no bolso, esperando contra todas as esperanças que não fosse o que eu pensava que era.

	Quando peguei meu celular, mordi meu lábio, segurando uma onda de tristeza. Não havia dúvida agora. Eu estava de volta em casa.

	Abrindo-o, a data iluminou-se com um brilho fluorescente constante.

	13/10/2002.

	— Jax. Oh, Jax. — Eu não conseguia mais segurar. Lágrimas escorreram pelo meu rosto enquanto o tormento tomava conta de mim. Eu falhei. O doce e divertido Jax pelo qual me apaixonei se foi, e foi tudo minha culpa. Eu me deixei ser levada. Eu não tinha me esforçado o suficiente. Eu prometi que sempre estaria ao seu lado, mas não fiquei.

	Sou um fracasso. Minha mãe estava certa o tempo todo, embora ela nunca tenha dito isso. Eu decepcionei todos que eu amava: meus pais, Jax e até Caroline. Eu não consegui nem manter minha promessa a ela. Chorei mais forte.

	Ele perdeu alguém próximo a ele nesta época do ano. Acho que era a noiva dele.  

	Então, ela abandonou você também?

	— Jax! Eu não sabia. Eu não sabia! —  Lamentei enquanto as vozes dele e de Gianna filtravam em minha mente. Ele estava exatamente neste mesmo lugar quando eu o esbofeteei por dizer essas palavras.

	Pensei em como ele estava naquela noite, sua aparência desgrenhada, a barba por fazer e os olhos derrotados e avermelhados. Era exatamente o mesmo olhar abatido que eu vi quando ele começou a ser como seu pai. Eu estive lá para ele naquela noite, e, no dia seguinte, eu tinha ido embora.

	A dor assolou meu corpo enquanto eu pensava em todas as promessas que fiz a ele, minhas palavras de amor, qualquer coisa para tirá-lo do buraco escuro em que ele estava se enterrando. Fazia apenas algumas horas para mim desde que eu as disse, mas para Jax foi… isso foi… minha respiração tornou-se irregular. Para ele, foram anos. Anos vivendo com minha promessa quebrada.

	— Eu sinto muito. Me perdoe — Lamentei por não poder estar com ele e lamentava que cada vez que ele olhava para mim, isso partia seu coração repetidamente.

	Mesmo em sua hora mais sombria, estarei ao seu lado, amando você.

	Minha cabeça levantou quando me lembrei das palavras que disse a ele. Essa foi sua hora mais sombria. Ele deve ter pensado que estava enlouquecendo quando me viu no primeiro dia de aula, mas mesmo quando ele pensou que eu estava armando para ele algum tipo de esquema para conseguir seu dinheiro, ele ainda viu algo bom em mim. Ele não tinha sumido totalmente.

	Então, o que diabos eu estava fazendo aqui chorando? Controle-se!

	Abrindo a porta do carro, pulei para dentro e corri em direção à cidade. Eu não me importava quantos anos se passaram. Eu amava Jax e nada me impediria de estar com ele. Em algum lugar dentro da casca dura do Professor Cooper, estava o Jax que eu amava. E eu o traria de volta.

	Eu não tinha ideia de onde ele estava morando agora. A única coisa que eu tinha que fazer era que talvez alguém no parque de trailers onde ele morava soubesse para onde ele se mudou. Era um tiro no escuro, mas era um lugar por onde começar.

	Enquanto eu dirigia lentamente passando por Jitters, olhei para o outro lado da rua procurando o parque. Engraçado como eu não me lembrava de ter visto isso antes. Não poderia ter desaparecido totalmente, não é?

	Fiquei olhando para a entrada do Clube Vórtice, onde antes ficava o parque. Meu coração caiu. Imagens de Caroline inundaram minha mente. Eu a imaginei balançando e cantando alto fora do tom com Ethel no colo, ela pendurada de cabeça para baixo, suas marias-chiquinhas tão compridas que quase tocavam a areia embaixo das barras de ferro.

	Fiquei olhando para o beco ao lado do clube, sem saber se queria descer a rua lateral estreita. Foi doloroso o suficiente ver minhas memórias cobertas com concreto e vidro.

	Pisando suavemente no pedal do acelerador, levei o carro pela passagem, dirigindo mais perto de onde deveria estar o estacionamento de trailers. Quando a passagem finalmente cessou, eu pisei no freio.

	O estacionamento de trailers havia sumido. Em seu lugar, havia um centro comercial com lavanderia, um salão de manicure e uma delicatessen.

	Eu agarrei o volante enquanto a dor tomava conta de mim. Eu não sabia por que isso estava me afetando tanto. Anos se passaram e a mudança era esperada. Mas tudo aconteceu sem mim. Eu queria aqueles anos com Jax e Caroline. Esses anos foram tirados de mim.

	Suspirando, coloquei o carro em marcha à ré. Eu tinha que ficar focada. Agora, eu só tinha que encontrar Jax.

	Quando me aproximei da rua principal, vi Lou carregando uma bandeja com canecas.

	Lou!

	Pulei para fora do carro, sem me importar se receberia uma multa ou se o carro seria rebocado. Se alguém sabia para onde Jax e Caroline foram, esse alguém seria Lou.

	— Lou! — gritei enquanto corria pela porta.

	Lou estava sentado atrás de um laptop, esquecido da bandeja, digitando no teclado com um dedo. Frustrado, ele bateu na tela. — Nunca vou me acostumar com isso. 

	— Lou! Diga-me que você sabe onde Jax mora. 

	— Jax?

	— Professor Cooper.

	— Oh, Cooper. Vamos ver. — Pisquei enquanto ele coçava o centro de seu cabelo fino e enrolado. Acho que seguraria a última mecha de cabelo com força também depois de ver quanto cabelo ele costumava ter. — Ouvi dizer que ele estava alugando uma casa em algum lugar da cidade. Não me lembro onde. Acho que foi Elm Street. Ou talvez ele disse que tinha olmos. Definitivamente era uma rua com o nome de uma árvore. 

	Eu gemi. — Por acaso você se lembra da mãe e da irmã dele? 

	— Irmã de Cooper? Sim. Catherine.  

	— Caroline.

	— Certo, Caroline. Coisinha doce. 

	— Você sabe o que aconteceu com ela e a mãe dele?

	— Bem, vamos ver. Acho que ela é advogada agora.  

	Uma advogada! Meu peito se encheu de orgulho.

	— Ou talvez ela esteja na faculdade de Direito ou paralegal. Não tenho certeza.

	— E a mãe dele?

	— Julie? Tudo o que sei é que ela deixou o marido em 84. Eles se mudaram para fora do estado. Você poderia perguntar a Cooper pessoalmente. Você não tem aula com ele?  

	— Como você sabia que eu tenho aula com Cooper? — Não me lembrava de ter contado a ele sobre nenhuma das minhas aulas.

	— Ele me disse. Disse que você era um das melhores alunas dele e que o lembrava de alguém que trabalhava aqui quando isso era um rinque de patinação. Então, ele mencionou algo sobre bacon. Não tenho certeza. Quando você o vir, diga a ele para aguentar firme. Eu estou do lado dele. 

	— O que você quer dizer?

	— Olha, não sou de ouvir fofoca. Mas no meu negócio, você ouve muito sobre o que está acontecendo no campus. Eu sei o que é acabar cedendo ao vício. Ele tem meu apoio.  

	— Que fofoca?

	Ele olhou ao redor da sala e se inclinou para frente. — Uma de suas alunas apresentou uma queixa contra ele. Ela diz que ele está indo para a aula bêbado. Agora, essa parte não está na reclamação formal, mas parece que ela está dizendo que ele está dando em cima dela.  

	De jeito nenhum! Jax nunca faria algo assim. Era mentira. Pobre Jax. Como alguém pode fazer algo assim com ele?

	— Eu conheço Cooper há muito tempo. Homem gentil. Bonitão. Ele teve sua cota de garotas se atirando nele. Algumas simplesmente não aceitam a rejeição muito bem. Eu sei, também tive meus momentos no passado.  

	Ele sorriu antes de continuar: — Mas quando eu vi Cooper entrando com aquela garota alguns meses atrás para dar a ela algumas aulas extras. Eu sabia que ela era um problema. 

	— Que garota? —  Aposto que era a Fedelha. Com a maneira como ela quase arrancou minha cabeça da última vez que a encontrei, só tinha que ser ela. Talvez ela fosse uma estudante de graduação em um de seus cursos avançados.

	Lou inclinou a cabeça e eu segui seus olhos. Sentada no centro da cafeteria, cercada por um grupo de caras da fraternidade, estava uma garota com curvas matadoras, olhos sedutores e ondas de cabelos negros. Gianna Ferilli.

	



	


Capítulo Dois


	 

	 

	Deslizando o carro para a garagem, liguei os limpadores de para-brisa. Fiquei olhando para as lâminas enquanto elas se moviam de um lado para o outro no para-brisa, varrendo a lama. Se ao menos a vida fosse tão simples quanto ligar um interruptor para limpar todas as emoções que me deixaram atordoada desde o momento em que acordei…

	Eu tinha procurado por Jax, dirigindo lentamente por cada rua com o nome de árvore. A cada casa que passava, orava para ter um vislumbre dele, sua Mercedes, qualquer pista de que ele pudesse morar em uma dessas casas.

	Sim, eu estava no modo perseguidor e estava ficando muito boa nisso até que um senhor idoso que estava saindo para pegar seu jornal matinal me viu. Ele acenou com a bengala, gritando que nenhum filho da puta do IR iria tirar sua casa. Antes que eu pudesse me desculpar e explicar o que estava fazendo, ele gritou para alguém chamado Myrtle pegar sua espingarda. Então, quando os vizinhos começaram a sair para ver o que estava acontecendo, pensei que provavelmente era hora de ir embora, já que meu disfarce foi descoberto.

	O enorme respingo de água lamacenta caindo sobre o pobre homem e alguns de seus vizinhos enquanto eu ligava o motor do carro também não ajudou em nada. Rezei para que ninguém conseguisse o número da minha placa.

	Tentar encontrar Jax era muito melhor do que minha alternativa – pegar Gianna sozinha e dar uma surra nela. Ainda não sei como consegui sair do Jitters e voltar para o carro.

	Eu não conseguia acreditar em Gianna. Jax foi realmente legal com ela e estava apenas tentando ajudá-la a passar na aula, e foi assim que ela retribuiu? Bem, ela não ia escapar impune.

	Eu respirei, determinada a fazer algo sobre isso. Mas, primeiro, eu tinha que descobrir o que fazer para dizer a Jax que eu era sua Nicole de 1984.

	Como diabos eu faria isso sem soar como uma pessoa maluca? Eu não podia simplesmente andar até ele e deixar escapar:  Ei. Lembra-se de Nicole Applewood? Bem, sou eu. Oi, há quanto tempo.

	A culpa corroeu meu estômago quando me lembrei da dor em minha mão e do olhar surpreso em seus olhos quando eu o esbofeteei. Foi ontem que isso aconteceu. Bem, ontem para ele. No meu ontem, eu me coloquei em seus braços, sua pele quente pressionada contra a minha, compartilhando beijos ternos.

	Oh, Deus. Eu deixei minha cabeça cair para frente, batendo contra o volante uma e outra vez. Ele nunca iria acreditar em mim. Ele pensava que eu era filha de Nicole Applewood, uma aproveitadora. Mesmo que fosse fácil fazer uma pesquisa na web por uma das cem fotos da minha mãe famosa para ver que não nos parecíamos em nada, ele provavelmente ainda não acreditaria em mim. O homem era um cientista, pelo amor de Deus.

	Eu poderia culpá-lo? Quem no mundo acreditaria que eu voltei no tempo e que sou a mesma garota por quem ele se apaixonou quando tinha dezoito anos?

	Houve uma batida no para-brisa. Levantei minha cabeça do volante e observei Penny cambalear pelo capô do carro.

	Greg! Ele era o único que acreditaria em mim.

	Corri para dentro de casa com Penny seguindo de perto. Suas garras estalaram no chão pela casa silenciosa. Ouvi o som de água corrente e imediatamente me dirigi ao banheiro. Batendo na porta, abri um pouco.
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